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Anta Gord11, 4 de Dezembro de 1971 

Prezados Senhores : 

Por intermédio dos associados da cooperativa dos suinicultores de 
Encantado, com os quais trabalho1_há um ano como técnico agrkole, tive 
inúmeras satisfações, no campo da suinicultura. Digo, satisfações pelos 
resultados que obtive na orientação da alimentação dos suínos e de outros 
animais . 

Por isso, tomei a liberdade de oferecer um retrato dos resultados do 
polivitamínico da TORTUGA. 

Talvez, os senhores dirão: já obtivemos melhores resultados. Con­
cordo perfeitamente, mas mesmo assim deixei transbordar algumas satis­
fações e escrevi . 

Atenciosamente 

a) CLOVIS HENRIQUE TONIN 
Técnico Agrlcola 

tstes 10 leilões, com pêso excepcional para e idade e ótimo estado 
acral, reçebcm sistemàticamente POLIVITAMINICO "'TORTU· 
GA... Propriedade do criador Leonir Goldoni, da Cooperativa de 

240 quilos foi o pêso vivo acusado por 
êste lote de tO leitões, com 56 dias de 
idade. Recebem normalmente POLIVI· 
T AMINICO "'TORTUGA" (Anta Gor· Sulnocultura de E.ocaoto - RS. 

da- RS). 



Só a suplementação mineral cientificamente conduzida 
proporciona resultados positivos 

A propaganda come.rcíal criou a mb~ 
tica de que a minenJizaçio de um ~ 
banho pode ser facilmente resolvida com 
a administração de uma porçlo qualquer, 
às vhcs muito pequena, de misturas dl· 
tas minerais. Como consequênc:ia, temos 
constatado resullados danosot, ou pr~· 
tlt.amente nulos, b vêzes notados muito 
tardiamente. o criador, que agiu e sa.s· 
1ou seu dinheiro lmbuido da melhor boa 
1~. rnu sem compensaçio de seus esfor­
ços ou entio com prcjuizos, perde o es­
timulo e, quando alertado para o c.amf· 
nho certo, nio quer enfrentar novos ga• 
105 , 

1! sabido que os minerais sio de v'ítal 
importância nio só pua os ossos, como 
para os demais tecidos e funções Ott!lni­
cas. Partiçipam dos principais fenôme­
nos da digestão e anlmilaçlo doa alimen· 
101. d• respiração e da circuJaçio san· 
aulnea. Enimulam e resulam o equiU· 
brio ácido-básico e u atividodes enzlm'­
licas c honnonais do organismo. Influem, 
etpecialmente, na reprodução, aendo bem 
comum vermos o índice de fertilidade de 
um rebanho passar, de 40 ou SO%. para 
80%, após certo período de mineraliu­
~io bem conduzida. 

MINERAIS DE ACORDO COM 
AS EXIGtNCIAS 

A suplementaçio mineral de um re­
banho não pode .er encarada de manei­
ta indtrerenciada, pois u necetsidades mi­
nerais variam, nio 11(\ de oc6rdo com a 
etpkic animal, mas ainda e especialmtn· 
te com a re«iio. o tipo de exploração e a 
atímentaçio. 

Certos tipos de prod;uçio, como a lei­
teira, por e~cmplo, necessitam de um 
fornecimento conside-rfvcl de mlnenis. 
Urna •- com produçlo de 10 litros dii­
ri<>< de lelte perde de 600 o 800 ll'•mas de 
minerais por semana, o que. apót sema­
nas ou meses, pode levi-la 1 craves per­
!Urbaç6et. caso nio lhe sejom fornecidos 
minerais qu•Ura1ive e quantitalivamente 

capazes de c:obrir eteaJ perdas. Um no­
vilho de 270 k& de .,&o vivo, necessita 
diAriamente de, pelo menos, 17 11' de 
fósforo e 20 gr de dlcio, para garantir 
seu pleno desenvolvimento. Um repro­
dulor de 800 k& de péso precisa diaría­
mtnle de 18 gr de fósforo e ou1ro tanto 
de cálcio. 

e fundamental, portanto, ao se cuidar 
da mineralizaçio, verificar tomo esc' sen­
do feho o suprimento. e.speçialmcnte dos 
elementos principeia, quais sejam o Cál­
cio, o Fósforo, o Cloro, o Sódio, o Po­
tbsio c o Magnúlo, visto tonstítuirem 
em volume, a quase totalidade das ne­
cessidades miner•i• do organismo. 

O GRAVE PROBLEMA DA 
DEFICIENCIA DE FOSFORO 

NAS PASTAGENS 

De onde tiram 0t animais os minerais 
de que necessitam para sua alimentaçio7 
Os bovinos e ovinos t!m nos capins a 
principal fonte de alimentos, por iuo, 
atrav~l dêlet recebem os nutriente!: de 
que necessitam. Portanto, 11 c.tusu das 
ca~ncias minerais OC$fas es~cies devem 
ser estudadas a p1r1i.r do capim que o 
animal tem 1 dlsposlçlo, uma vez que ~ 
êle que lhe assegura ot efemenaos de que 
p~c:isa cm malar quantidade. 

Professores do Oepanamcnto de Zoo­
ltcnla da Universidade de São Paulo afir­
mam. em recente trabalho publicado na 
Rcvi01a da Faculdade de Medicina Vete­
rintria , que .. tuu de Cilclo, Magn~­
slo, Sódio e Potwio tll«<ntradas em ca­
pins anaU.sados naquele Depertamento, 
embora diminuídas no período s&:o~ es.. 
tio, em aeral, de ac6rdo com u edgfn­
ciu dos anirnaít em regime de pasto. 
Entretanto. o mesmo nio acontece com 
o Fósforo, cujos teores, prioc,ipaJmeote na 
~paca da sb, foram extremamente de­
fkienteo. 

O Departamento Técnico da Tor1U3a 
tem em seu programa a avalieçio perma.. 
neote d01 teores mir.era.Ja dos capina du 

DR. NELSON CHACHAMOVITZ 

v•rtas regiões do Pail. fnteretsante anaw 
liaar os quadtot anexos, relativos aos re. 
soltados ob!ldc>< em trabalho conjunto 
com o Departamento de Zooaecnfa da 
USP. Referem-se a análises de capins · 
provenientes de virios Estados, colhidol 
em junho de 1971. As análise~ conduzi­
das pelos laboratórios dúses Departamen­
tos demonstram que a totalidade dos ca­
pins analisados continha menos de 0,2~% 
do Fósforo s6bre a matéria slca e que 
mais da metade poasuia menos de 0,10%, 
com casos de 0,1)2%. Quanto ao Cálcio, 
a maioria apresentou nrvtU rawivcia, ti. 
vemos casos de capins com 0,70% de 
C61clo conlta 0,06% de Fósforo (Cácc­
n:s - MT). 

~stel dados v!m comprovar a cravida­
de do problema da carmcia de fósforo em 
nossat pl!tagens. 2le puc.iaa ser enca· 
rado com seríedade e requer urgente cam. 
penha de esclarecimentos. Uma campa· 
nha que, indusive, proteja os criado~ 
das chamadas "formulinhas mllagros .. · , 
que nio pa11am de alguns suH1t01. núf.. 
turadoa de maneira ineorreta, com car­
bonato de c4lc:io ou flrinh.a de OISOI. 

E preciso proçlamar, em alto c bom 
rom, que o (ósloro nio se concentra mab 
do que em seu catado natural; o boi ne-. 
ccuita classe elemento em quantidade re­
lativa. por isso. temos que lomece-lo em 
dose correto. E lndispendvel que o su­
plemento seja rico em fósforo, mll pre· 
parado convenientemente para uso ali­
mentar, e que contenha, em proporções 
corretas, 01 mic:roelementos tssenciaif. 
Desta forma, poderemos esperar resu~ 
1adoo positivos, os quais vio se eviden­
ciando l medida que o estado de carên­
cia 6 superado. 

FOSBOVI E "MINERALIZAÇA.O" 

FOSBOVI tem contribuído paro a n:­
cuperaçio dos rebanhot bruilelros por­
que sua 16rmuJ. fundament .. e nestes 
modernos concehos científicos de "mi-

Conoequênelas da c~n<la fósfon>-eak:ica na pastaaem. 

Outta. produtOf retuht.ntes d.t dtric~ncia f6sforo-c:llcica e que pode aer t:~hada com uma urreta mJ.. 
neniiiOçio do aado. 

nenliuçiío". Grande é o número de cria· 
dores que o vl!:m empregando e todos 
t!m constatado not,vel elevaçio do índi­
ce de fertilidade e sensível melhora do 
ganho de pêso. 

Es1a concepçlo de •rruneraliuçlo'*, que 
orientou a formulaç4o de FOSBOVl , foi 
inLroduzída entre nós, depois de pesquisas 
realizadas em rebanhos busih:iros c de­
análises de nossot upins, de fotma a ae 

prevc:- um11 suplementaçio aju1tadu b 
exig6hciat e, portanto, capaz de propor­
cionar maJor rendimento~ com despen 
propordonalmente mtnor. 

TEORES DE CALCIO E FOSFORO EM CAPINS (Junho 1911 - Elladot de S. Paulo, M. Grouo, M. Gerais e Par') 

ct ...... de teo< 

I 
FREQU!NCIA 

% · t6bre matfrla I Mato Grono I Ml11111 Gerais I I .e .. Sio Paulo Pará Soma I % 

---
C41clo 

0.01 0,10 -0- -I- -0- -0 - - I- 2,5 
0,]1 0,15 -0- -t- -0- -0-

_,_ 
2.~ 

0,16 0,20 -1- -2-
_,_ 

-1- -5- 12,5 
0.21 0.2~ -1- -3- -0- -0- -·- 10,0 
0,2~ 0,10 -I- -·- -5- -1- -11- 21.5 
mais de 0.)0 -·- -6- -8- -0- -18- •~.s 

Total -7- -17- -14- -2 - -40- 100.0 

Fósforo 

0.01 0,10 -6- -12- -4 - -1- -23- ., 57,5 
0,1i 0,15 -I- -J- -6- -1- -11- 27,5 
0,16 0.20 -0-

_,_ 
-2 - -0- -J- 7,5 

0,21 0.2~ -0- -I- -2- -0- -l- 7,5 
0.26 0,30 -0- -0- -0- -0- -0-
mais de 0,30 -0- -0- -0- -0- -0-

Total -7- -17- -··- -2- -40- I 100.0 

TEORES EM PROTEINA, FIBRA, CÁLCIO e FOSFORO DE AMOSTRAS DE CAPINS (% o6bre a mattria llfca) 

N.• de 
PROTEINA I fiBRA I CAL CIO I FOSFORO 

PROCEDIINCIA 
Amottru 

múlmo mfnlmo mblmo mi olmo máximo mlnlmo mrntmo mblmo 

Ribeirão Prelo - SP • 9,6 4,7 38,1 32,7 0,65 0.19 0,06 0,()4 
Nuporanga - SP l 6,9 2.8 ll,O 28,1 0,42 0,22 0,17 0,1)2 
Bl11gli8SIU - MT I 6,Q 35,4 0,36 01!9 
Rio Verde - MT I l.S 35.2 o. to 0,03 
Camapul - MT I 5.9 35,J O,JO 0,()8 
lvinhema - MT 2 8,1 7,4 JS, I 34,4 0.26 I 0,18 0,21 I 0,1)6 
Rondonópolis - MT 3 7,9 6,0 3·4,9 32.~ 0,42 O,JO O, I& 0.11 
Chapad• Guimarltl - MT I ~ .7 38,7 0,15 
C'cere.c -MT J 7,6 4,1 34,] JJ,l 0,70 
Di•m•'llina - MT 



PROGRIMI TRÍPLICE TO R TUGI 
TETRAMISOL - VIT A GOLO ADE - FOSSO VI 

V ermifugo é T etramisol 

T etramisol é T ortuga 

Uma única aplicação de 2cm3 

de Vitagold ADE tratamento 

de vitaminas para 100 dias 

Fósforo, a luz da vida- Fosbovi 

a vida do seu rebanho 

l::ste programa desenvolvido pelos técn icos da 
Tortuga representa comprovadamente o fator 
fundamental na fertilidade e produtividade do 
rebanho. Para esclarecimentos a respeito soli­
citem o Departamento Técnico da Tort\•ga. 

TORTR~~~. :, O:;., ::~~t~~nica Agrária 
Fones: 269-1092 - 269-0247 - 269-5259 .,.... 
NO RIO GRANDE DO SUL, EM PORTO ALEGRE: 
Av. Farrapos. 2955- Caixa Postal 3084- Fone: 22-7747 


